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Imagem: Estado do Rio Grande do Sul Imagem: Extensão total do 
município de Erechim, RS
O município de Erechim 
está localizado no norte do 
estado do Rio Grande do 
Sul.
População: 96.087 habitan-
tes (IBGE, Censo 2010).
Área territorial: 409,06 Km².
O espaço urbano vem passando por uma série de transformações ao longo 
dos anos,  causa de mudanças ocorridas nos meios de produção, zona urbana 
e rural, indústrias, comércio, serviços; das demandas decorrentes do processo, 
do crescimento populacional. Esse processo de reestruturação é modificador 



































S A ideia inicial parte de uma reestruturação urbana em uma área peri-
férica da cidade, formada pelos bairros Atlântico e Distrito Industrial. 
Os bairros possuem usos distintos (residencial e industrial), sem nenhum 
tipo de relação ou separação entre eles. Foi identificada ainda, a au-
sência de infraestrutura de equipamentos (correio, lotérica, caixas ban-
cários, postos policiais, cartório), forçando os moradores a se desloca-
rem até o centro da cidade para utilizarem esses serviços; ausência de 
espaços públicos de estar e lazer; e precariedade no sistema viário.
Tem como objetivo: 
- Trabalhar a interface e conexão entre usos distintos (industrial e residen-
cial) através da criação de uma faixa de amortização;
- Alteração no sistema viário através de criação de novas vias e alteração 
dos perfis viários permitindo a utilização de todos os meios de transporte;
- Incentivo à consolidação da centralidade de bairro existente, com a 
alteração nos índices construtivos da área, possibilitando maior oferta de 
serviços, comércio e lazer;
- Permitir que os moradores tenham acesso à infraestrutura básica de 
equipamentos como lotéricas, caixas bancários, correio, cartório presen-
tes no centro urbano;
- Possibilitar melhor qualidade de vida através da criação e/ou interven-
ção nos espaços públicos.
“CAPÍTULO I – Diretrizes Gerais
Art. 2º A política urbana tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das fun-
ções sociais da cidade e da propriedade urbana, mediante as seguintes diretrizes 
gerais: 
I – garantia do direito a cidades sustentáveis, entendido como o direito à terra urba-
na, à moradia, ao saneamento ambiental, à infraestrutura urbana, ao transporte e 
aos serviços públicos, ao trabalho e ao lazer, para as presentes e futuras gerações;”

























Formação do espaço urbano através das 
relações sociais e econômicas: modos  e 
relações de produção; tendência à forma-
ção de pequenos centros pela ruptura do 
centro urbano, dispersão ou segregação.
 A formação do espaço urbano pode ser ligada às relações sociais e econômicas. Lefeb-
vre (1999, p. 112-113 apud ALVES, 2011, p.7) destaca duas tendências em relação a esses aspectos:
 a) a tendência à centralidade, através dos distintos modos de produção e as diferentes relações de pro-
dução; tendência que vai atualmente até o “centro decisional”, encarnação do Estado, com todos seus perigos. 
 b) a tendência à policentralidade, à oni-centralidade, à ruptura do centro, à desa-
gregação, tendência orientável, seja através da constituição de diferentes centros (ain-
da que análogos, eventualmente complementares), seja até a dispersão e a segregação.
 Com o crescimento das cidades e consequentemente o da população, as áreas urbanas existentes não eram 
mais capazes de suprir a demanda de novas construções. O território foi se expandindo horizontalmente, aumentan-
do assim as possibilidades de área edificável. Esse processo, na maioria dos casos, é subsidiado pelo poder público 
e entidades de interesse como os investidores imobiliários. As áreas e terrenos próximos ao centro urbano tornam-se 
mais valorizados pela proximidade com a infraestrutura da cidade existente, possuindo, os terrenos periurbanos um 
preço menor, que são utilizados para a construção de loteamentos sociais (destinados à classe econômica mais 
baixa) ou por pessoas de alta renda, com a construção de condomínios de alto padrão ou residências unifamiliares.
 A distância dessas áreas em relação ao centro urbano acaba gerando algumas necessida-
des, como a infraestrutura de equipamentos e espaços públicos, transporte público coletivo, comér-
cio, serviços básicos, entre outros. Pode-se considerar que é através da implantação desses equipa-
mentos e serviços básicos e necessários que surgem as centralidades, especificamente para suprir as 
demandas de cada local. Essas centralidades podem estar localizadas em diversos pontos da cidade e possuir 
características distintas se analisadas as diversas áreas em que estão inseridas e as atividades que oferecem. 
Ao negar a concepção de centro único e monopolizador, recria a centralidade, multiplicando-a 
através da produção de novas estruturas que permitem novas formas de monopólios, porque (re)
especializam e (re)espacializam as atividades comerciais e de serviços, reproduzindo em outras 
áreas da cidade as condições e qualidades centrais. (SPOSITO, 1991, p.13 apud ALVES, 2011, p. 7).
 Para que seja possível entender como se deu o processo de 
urbanização de uma cidade é necessário conhecer de que forma 
aconteceram as primeiras ocupações e seu crescimento a partir daí. 
 Com o passar dos anos a população aumenta, e con-
sequentemente, a demanda por área territorial, dessa for-
ma, a cidade vai recebendo forma e, muitas vezes, morfo-
logias distintas em um mesmo território. Algumas áreas se 
desenvolvem mais do que outras, criando “zonas” economica-
mente mais desenvolvidas do que outras, configurando áreas mais 
ou menos valorizadas pelo poder público e investidores imobiliá-
rios, assim como os equipamentos públicos, comércio, serviço e 
outros usos vão surgindo de forma distribuída e não homogênea.
O processo de reestruturação urbana e da ci-
dade traduz as profundas transformações pe-
las quais as cidades, bem como a vida urbana, 
vêm passando nas últimas décadas. São mu-
danças que não estão circunscritas apenas a 
estrutura urbana, no sentido do conteúdo e da 
dinâmica que (re)produz os usos do solo na ci-
dade, mas, acima de tudo, à teia de relações 
tecidas no espaço, que, paulatinamente, re-
define a trama citadina. Ademais, implica en-
tender a estrutura urbana a partir do processo 
histórico que a constitui e, segundo Lefebvre 
(1968), ele é determinado por continuidades 
e descontinuidades, estruturações e desestru-
turações, evoluções e revoluções no tempo. 
(SANTOS, 2008, p.5 apud ALVES, 2011, p. 5).
Reestruturação como o processo de transfor-
mação das cidades em relação ao uso do 
solo; às relações que os espaços produzem.
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Ao analisar o mapa da cidade de Erechim, pode-se perceber que o 
planejamento na área central, a qual é citada aqui como núcleo ur-
bano original, é caracterizado por uma malha urbana com traçado 
regular ortogonal, possuindo um eixo principal (núcleo integrador do 
sistema) formado pelas avenidas Maurício Cardoso e Sete de Setem-
bro  e por dois eixos diagonais. O ponto de encontro de encontro des-
ses eixos caracteriza o ponto focal da área, formado atualmente pelos 
principais equipamentos da cidade (prefeitura, catedral e Castelinho).






























NÚCLEO INTEGRADOR DO SISTEMA
PONTO FOCAL
Mapa base: Município de Erechim, RS
Imagem: Mapa núcleo urbano original













 A cidade foi se expandindo a partir do núcleo urbano original (cidade planeja-
da) com um crescimento que ocorreu de forma espontânea e orgânica, ou seja, de 
forma desordenada e sem relação direta com a malha urbana original. Os eixos dia-
gonais, que apesar de serem um dos elementos estruturantes do planejamento e par-
tirem  de  um ponto focal   central do projeto, não têm continuidade (CUNHA, 2006)..
“O crescimento da cidade produziu um espaço urbano, com exce-
ção da área central, estruturado a partir de núcleos isolados. Por-
tanto, seu crescimento ocorreu de forma mais orgânica, apre-
sentando alguns loteamentos com desenho regular, mas sem 
muita relação com a malha do núcleo central” (CUNHA, 2006).
 A ocupação a partir do centro ocorreu a partir de núcleos isolados, formando grandes 
vazios urbanos entre o centro e os bairros periféricos (caracterizados por possuirem a população 
de baixa renda), dificultando ainda mais as relações entre eles. Além disso, a segregação se 
agrava ainda mais pelas barreiras existentes que cortam a cidade, a ferrovia desativada e a BR 
153, a partir desta ocorre outra configuração espacial, com uma malha viária criada indepen-





Imagem: Esquema | Leitura da cidade
































 Foram identificadas na cida-
de três centralidades: Centro, bair-
ro Três Vendas, bairro Distrito Industrial. 
Centro: o núcleo urbano original é identificado 
como uma das principais centralidades da cida-
de, possuindo a maior densidade demográfica 
(aproximadamente 18.853 pessoas segundo o IBGE 
– Censo 2010), além da maior diversidade de usos, 
com o principal centro de comércio e serviços.
Três Vendas: este foi o primeiro bairro cria-
do na cidade, datando paralelamente à 
emancipação do município, no ano de 1918. 











Imagem: Localização da área de intervenção












O  A partir das informações históricas (de formação e crescimento) e ca-
racterísticas econômicas do município, análise e leitura da cidade, identifi-
cou-se como centralidade a área a qual encontram-se os bairros Atlântico e 
Distrito Industrial, pois encontra-se em potencial crescimento. Isso se justifica 
devido às características econômicas que possui o Distrito Industrial, o qual 
configura-se como o principal setor econômico da cidade, além de ser um lo-
cal em desenvolvimento pelo surgimento de novos loteamentos residenciais.
 Dessa forma, este foi o local escolhido para a proposta  de interven-
ção. Os bairros Atlântico e Distrito Industrial encontram-se próximos ter-
ritorialmente, com uma via configurando o limite entre eles. A área de inter-
venção encontra-se segregada do restante da cidade, como já foi citado 
neste trabalho, isso ocorreu de forma espontânea pelo crescimento da ci-
dade a partir do núcleo urbano original e também pela presença da BR 153. 
 Pretende-se analisar a área a fim de identificar se a atividade in-
dustrial relaciona-se com os demais usos do entorno (residencial, co-
mércio e serviços, entre outros), além de verificar como se dá o trata-
mento entre o uso residencial e industrial, já que não há limites físicos de 
separação entre eles; estudo do zoneamento e levantamento da infraes-
trutura urbana (viária, transporte público, etc) e equipamentos públicos (es-






a se instalar algumas indústrias, sendo também um 
dos locais escolhidos pelos imigrantes para construir 
suas residências.  Atualmente, pode ser considera-
do um bairro consolidado, possuindo todos os tipos de 
usos encontrados também na principal centralidade.
Distrito Industrial: essa área foi identificada como poten-
cial pois abriga a atividade industrial que caracteriza 
o principal setor econômico da cidade, possuindo cer-
ca de 700 empresas, oferecendo emprego para apro-
ximadamente 5.000 pessoas de Erechim e região. Além 
disso, as áreas próximas ao bairro estão em constante 
















O  A área de intervenção possui como limite 
físico a BR 153, que a divide do restante da cidade. 
 Os principais acessos são feitos pela 
BR 153, pela RS 477 e pela estrada que 
leva até o município de Áurea. Além des-
ses, a área pode ser acessada através das 
vias internas que interliga o Distrito Indus-
trial ao bairro Presidende Castelo Branco.
Imagem: Esquema de centralidades










































Imagem: Macrozoneamento da área de intervenção




 O Plano Diretor de Desenvolvi-
mento Urbano Ambiental e Sustentá-
vel de Erechim setoriza a cidade para 
fins de planejamento em macrozonas.
 As Unidades Territoriais de Pla-
nejamento (UTP) que são subdivi-
didas em Unidades de Uso, clas-
sificadas segundo a ocupação 
do solo e demais características.
Imagem: Zoneamento das Unidades de Uso
















 A área de estudo 
está dividia em três macro-
zonas, e unidades de uso. 
Dentro da UTP-5 a subdi-
visão se dá em UR-1- UR-2 
e UR-5, na UTP-6 em UR-
1, UE, US-1, AI-1, UI-1, UI-2, 
UI-3, e a UTP-8 em UR-1. 
Além das zonas, a área 
também possui um corre-
dor de comércio e serviços 
caracterizado pela BR 153.
 A área de intervenção abrange 11 unidades de uso, comportando os mais diversos usos. 
Basicamente toda área permite um limite máximo de altura de edificação de três pavimentos, ex-
ceto na área industrial, onde o limite é definido pelo órgão responsável analisando cada caso indi-
vidualmente, e no corredor de comércio e serviços(BR 153), no qual o limite é quatro pavimentos.
ATIVIDADE INDUSTRIAL: O uso industrial é subdividido em  quatro setores: 
- Indústrias sem risco ambiental (I1) | Se encaixam nos mesmos padrões de usos não industriais.
- Indústrias de risco ambiental leve (I2) | Baixo potencial de poluição atmosférica; efluentes líqui-
dos industriais, compatíveis com o lançamento em rede coletora de resíduos sólidos perigosos.
- Indústrias de risco ambiental moderado (I3) | Potencial modera-
do de poluição da atmosfera por queima de combustíveis ou odores.
- Indústrias de risco ambiental alto ou especiais (I4) | Possa causar prejuízo à saú-



















































 É possível verificar, no mapa de zoneamento de usos, que o uso indus-
trial é permitido em mais de uma unidade: UR-5, UI-1, UI-2, UI-3, e US-1,  po-
rém, as indústrias de alto risco ambiental são permitidas apenas na unidade AI-1.
 Ao analisar o zoneamento das unidades de uso verificou-se que a UTP 6, a qual per-
mite o uso industrial,  é subdivida, trabalhando com o  tipo de indústria de forma gradual. 
Perifericamente permitindo todos os tipo de indústria, e paralelamente ao se aproximar da 
UTP-6 e UTP-8, proibe as indústrias de alto risco ambiental. Porém, apesar de trabalhar hie-
rarquicamente com o tipo de uso industrial, não há nenhuma separação física entre o uso 
industrial e os demais, como ocorre no limite entre a UTP 6 (UI-1, UI-2 e UI-3) e a UTP-5 (UR-1).
 A transição física entre essas duas áreas é marcada por vias no limi-
te das unidades de uso (Rua Dr. João Caruso e Rua Dr. Hiram Sampaio), sen-
do que de um lado é permitido indústrias de risco ambiental moderado e proibi-
do o uso habitacional, e do outro lado da via, o mesmo aparece como uso conforme. 
 Na prática, devido aos usos existentes na área, circulam veículos de pequeno por-
te, transporte público coletivo, transporte de carga, de utilização das indústrias e depósi-
tos, além do transporte não motorizado, através das bicicletas, por exemplo, e pedestres.
Imagem: Rua Dr. João Caruso | Limite entre a UTP-6 e a UTP-6 | Uso Industrial e Uso Residencial



































Imagem: Indicação das ruas que fazem a separação entre 
o Uso Industrial e Uso Residencial
Mapa base: Município de Erechim, RS
RUA DR. JOÃO CARUSO
RUA DR. HIRAM SAMPAIO
Imagem: Rua Dr. Hiram Sampaio |Limite entre o uso indus-
trial de alto risco ambiental e residêncial
Fonte: Google Street View
 Porém, o alto fluxo de transpor-
tes no local acaba gerando altos ruí-
dos e poluição, interferindo no bem estar 
e conforto da população ali residente.
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 No local foram identificadas algumas áreas verdes, a maioria dessas configurando 
áreas de preservação permanente devido à presença de um curso d’água na área, e 
algumas áreas verdes pontuais. Nenhum desses locais possui ocupação por usos de estar 
e lazer, exceto a área em que se encontram o ginásio e a unidade básica de saúde. 
 Os principais equipamentos existentes no bairro Atlântico são uma escola de 
ensino fundamental, uma Unidade básica de saúde e um ginásio esportivo, que pos-
sui uma quadra de esportes, uma academia e um serviço configurado por um bar, de 
uso noturno.  Os dois últimos estão localizados na mesma quadra, e junto com 
estes há um campo  de futebol e um pequeno playground. Já no Distrito Indus-


















Imagem: Mapa de áreas verdes e equipamentos existententes | Área de intervenção
Mapa base: Município de Erechim, RS
ESCOLAS




Imagem: Escola bairro Atlântico
Fonte: Arquivo pessoal
Imagem: Escola Distrito Industrial
Fonte: Arquivo pessoal




Imagem: Campo de futebol
Fonte: Arquivo pessoal
Imagem: Playground











Imagem: Mapa de cheios e vazios | Área de intervenção
Base cartográfica: Imagem de satélite - Erechim, Prefeitura Municipal, 2010
 Pode-se perceber no mapa de cheios e vazios a diversificação na ocupa-
ção da área de estudo, claramente dividida seguindo o uso do solo. Os grãos me-
nores caracterizam a ocupação de uso misto, residencial e de comércio e servi-
ço. Essa área, apesar de estar aparentemente consolidada, apresenta alguns vazios 
configurados por áreas verdes e em sua maioria, por espaços vazios, passíveis de ocupação.
 Os grãos maiores configuram a ocupação pelo uso industrial. Apresentam grandes lotes 
localizados na extremidade sul da área, contudo, muito próximos das áreas de uso misto (lo-
calizadas ao norte e à oeste). O local, ainda em desenvolvimento, não possui um sistema viá-
rio bem definido, contendo também áreas vazias já loteadas à espera da ocupação industrial.
ÁREA DE 
INTERVENÇÃO
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 Outro fator importante a ser considerado é 
com relação à infraestrutura viária e de uso dos bair-
ros. É possível perceber claramente a diferença entre 
eles, o Distrito Industrial possui em praticamente toda 
sua extensão pavimentação asfáltica com cantei-
ro central, já no bairro Atlântico, algumas vias pos-
suem trechos asfaltados, sendo que a maioria as vias 
é com pavimentação em pedra. Além disso, em mui-
tos pontos essa infraestrutura é deficiente, podendo-
-se observar a ausência de passeios públicos. Esse 
bairro é caracterizado predominantemente pelo uso 
residencial, possuindo comércio e alguns serviços dis-
tribuídos pelo bairro. Já o Distrito Industrial não possui 
usos variados, sendo que nos momentos em que as 
empresas não estão em funcionamento, o fluxo no lo-
cal reduz, diminuindo a movimentação de pessoas.
 A maioria das pessoas que residem no bairro Atlântico trabalham no Distrito In-
dustrial. Esse deslocamento ocorre de diversas formas, algumas empresas disponibi-
lizam transporte coletivo, porém, pela proximidade entre os bairros, muitas pessoas se 
deslocam à pé ou de bicicleta. Além de realizar esse percurso casa x trabalho dia-
riamente, muitas pessoas utilizam a infraestrutura do Distrito Industrial para fazer cami-
nhadas no final da tarde, já que o bairro Atlântico não disponibiliza de espaços assim.
 As maiores empresas disponibilizam espaços de estar para os funcionários usufruí-
rem nos horários de intervalo. Porém, apesar de existirem, muitas vezes não são suficientes 
para atender toda a demanda, além de alguns estarem localizados em áreas abertas, 
impossibilitando o uso nos dias de chuva e diminuindo nos dias de frio. Para as indústrias 
que não possuem esses espaços, o uso de estar e lazer são transferidos para o passeio 
público, utilizando os bancos nos locais que possui, além do gramado e arborização.
 Desse modo, apesar de os bairros possuírem muitas características em co-
mum, falta integração entre eles. O acesso viário é precário, pois não há 
vias específicas para alguns meios de locomoção (a pé e bicicleta), tornan-
do o trajeto pouco seguro; o Distrito Industrial tem potencial para atender ati-
vidades de estar, lazer e esporte, porém, não há áreas destinadas para o usos.
Imagem: Via asfaltada | Bairro Atlântico
Fonte: Google Street View
Imagem: Via em pedra | Bairro Atlântico
Fonte: Google Street View
Imagem: Via asfaltada | Distrito Industrial
Fonte: Google Street View
Imagem: Via asfaltada | Distrito Industrial
Fonte: Google Street View 07
 O bairro Atlântico caracteriza-se por ser um bairro predominantemente residencial 
com alguns usos comerciais e de serviço pontuais, em sua maioria locados junto com as resi-
dências. Foram localizados no local comércio e serviços como lojas de roupas, salão de beleza, 
lancheria, estofaria, pequenos mercados, padaria, açougue, fruteira, agropecuária, bar, 
loja de tintas, marcenaria, pet shop, consultório odontológico, academia e pequenas igrejas.
   As edificações, em sua maioria são de alvenaria com altura de dois pavimentos. 
Essas características se mantêm em toda área, configurando um visual padrão e horizon-
tal.  Apesar de possuir várias atividades comerciais e de serviços percebeu-se a ausência
Imagem: Residência unifamiliar 
Fonte: Google Street View Imagem: Edificação de uso comercial
Fonte: Google Street View
Imagem: Edificação de uso misto
Fonte: Google Street View
Imagem: Empresa | Distrito Industrial
Fonte: Google Street View
Imagem: Empresa | Distrito Industrial
Fonte: Google Street View
Imagem: Empresa | Distrito Industrial


















S de alguns serviços básicos como correio, bancos, caixa eletrônico, cartório, loté-
ricas e posto policial. Para fazer a utilização desses serviços, a população desse 
bairro precisa se deslocar até o centro, dificultando, de certo modo, esse acesso. 
O Distrito Industrial possui características bem distintas em relação ao bairro Atlântico, 
pois configura-se pela predominância do uso industrial, caracterizando edificações de 
maior porte.  Apesar de ser uma área consolidada, por ser o principal setor que mo-
vimenta a economia da cidade, está em constante crescimento, sendo perceptível 





Imagem: Mapa de transporte público de Erechim, RS
Mapa base: Município de Erechim, RS
ÁREA DE INTERVENÇÃO
LINHAS DE ÔNIBUS Imagem: Mapa de transporte público existente| Área de intervenção















































DADOS DO TRANSPORTE PÚBLICO COLETIVO
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DADOS DO TRANSPORTE PÚBLICO COLETIVO
Imagem: Mapa Condicionantes, Potencialidades e Deficiências





















01 - BR COMO LIMITE SEGREGADOR
02 - FALTA DE SINALIZAÇÃO NAS RUAS | COMUNICAÇÃO 
VISUAL
03 - AUSÊNCIA DE PASSEIO PÚBLICO
04 - AUSÊNCIA DE EQUIPAMENTOS BÁSICOS | CORREIO, LO-
TÉRICA, BANCO, POSTO POLICIAL, CARTÓRIO
05 - AUSÊNCIA DE ESPAÇOS VERDES COM ÁREA DE ESTAR 
E LAZER
06 - AUSÊNCIA DE VIAS ESPECÍFICAS PARA TODOS OS TIPOS 
DE TRANSPORTE
07 - FALTA DE CONEXÃO ENTRE OS BAIRROS
08 - AUSÊNCIA DE BARREIRA FÍSICA E/OU VISUAL ENTRE IN-
DÚSTRIA E RESIDÊNCIA
01 - PROXIMIDADE ENTRE O MORAR E TRABALHAR
02 - DIVERSIDADE DE USOS | RESIDÊNCIA, COMÉRCIO, SERVIÇO E 
INDUSTRIA
03 - GINÁSIO COMO ESPAÇO DE LAZER E DIVERSÃO | ATLÂNTICO
04 - UTILIZAÇÃO DO PASSEIO PÚBLICO COMO ESPAÇO DE ESTAR E 



























Imagem: Esquema de diretrizes para a proposta
Mapa base: Município de Erechim, RS
RELAÇÃO DIRETA ENTRE INDÚSTRIA E RESIDÊNCIA
Faixa de amortização | transição entre o uso in-
dustrial e residencial.
SISTEMA VIÁRIO QUE ATENDA A TODOS OS MEIOS 
DE TRANSPORTE
Criação de ciclofaixa e passeios públicos entre o 
bairro Atlântico e o Distrito Industrial.
CONEXÃO ENTRE OS BAIRROS
Criação de espaços públicos arborizados que possibilitem 
a apropriação de pessoas de diversas idades para ativi-
dades de lazer, estar, atividades físicas, entre outras.
FORTALECIMENTO DA CENTRALIDADE E IMPLANTAÇÃO DE NOVOS USOS E 
EQUIPAMENTOS
Alteração nos índices construtivos de modo a fortalecer a centralidade 
identificada também com o comércio e serviço e equipamentos de in-
fraestrutura básica (lotérica, caixa bancário, posto policial, correio, car-
tório), além da implantação de novos usos, possibilitando que a área 
possa ser utilizada em diversos horários do dia e da noite, por pessoas 



































Imagem: Esquema de diretrizes para a proposta | Mapa atual da área de intervenção
Mapa base: Município de Erechim, RS
ABERTURA DE NOVAS VIAS| 
CONEXÃO DIRETA ENTRE OS BAIRROS
CONEXÃO DOS BAIR-
ROS COM O RESTAN-
TE DA CIDADE
CRIAÇÃO DE FAIXA DE 
AMORTIZAÇÃO ENTRE O 
USO INDUSTRIAL E RESI-
DENCIAL | CINTURÃO
IMPLANTAÇÃO DE EIXOS DE COMÉRCIO E 
SERVIÇO
REMOÇÃO DE VIA
ALTERAÇÃO DO REGIME URBANÍSTICO
IMPLANTAÇÃO DE NOVOS USOS
Imagem: Via marginal | BR 153
Fonte: Google Street View
Imagem: Rua Dr. João Caruso
Fonte: Google Street View
Imagem: Rua Pedro José 
Santim
Fonte: Google Street View
Imagem: Rua Alberto Pa-
renti
Fonte: Google Street View
























Imagem: Proposta de zoneamento | Área de intervenção
Mapa base: Município de Erechim, RS
 Ao analisar o zoneamento, juntamente com as visitas ao local, perce-
beu-se que os usos existentes não são suficientes para a área.
 Visto isso, o novo zoneamento de usos foi pensado de modo a permitir 
que a área de intervenção fosse contemplada por novos usos além dos exis-
tentes, promovendo ainda, maior densidade demográfica com a alteração 
da altura das edificações, bem como os demais índices construtivos, visando 
melhor apropriação dos lotes e o conforto das edificações.
 
EIXO COMERCIAL
Os eixos comerciais foram localizados aproveitando a infraestrutura viária existente, 
utilizando as vias com maior caixa viária e com possibilidade de acesso direto com a 
BR 153, alterando apenas a configuração do perfil. Os lotes voltados para o eixo per-
mitem a construção de edificações mais altas, aumentando a densidade do local e a 
implantação de comércio e serviço no pavimento térreo, com o objetivo de reforçar 
a centralidade local, possibilitando maior legibilidade e identidade à área. Os lotes 
de uso de indústrias e depósitos deverão respeitar o recuo frontal de no mínimo oito 
metros.
Uso conforme: habitação; comércio e serviço; hospedagem | Altura da edificação: 
06 pavimentos.
EIXO BR 153
Os lotes voltados para a BR 153 são proibidos de implantar o uso habitacional e de 
saúde devido aos altos ruídos causados pelo alto fluxo que possivelmente irá interferir 
no conforto acústico das edificações. A altura das edificações não deverá interferir na 
visibilidade do restante do bairro e os recuos deverão observar a legislação vigente.
Uso conforme: automotivos; locais de reunião; diversão; prática de esporte ou ativida-
de física; indústrias e depósitos (de risco ambiental leve - I2) | Altura da edificação: 04 
pavimentos.
ÁREA MISTA 01
Nesta área além dos existentes foi incluso o uso relacionado à diversão. Esta zona fica 
próxima ao uso industrial, e esse tipo de uso foi permitido para que a área também 
tenha movimentação de pessoas à noite e nos finais de semana,  já que neste último, 
as empresas não estão em funcionamento. 
Uso conforme: habitação; comércio e serviço; atividades temporárias; locais de reu-
nião; hospedagem; diversão; educação e cultura; prática de esporte ou atividade 
física | Altura da edificação: 03 pavimentos.
ÁREA INDUSTRIAL 01
Esta zona funciona como transição para a 
área industrial 02. Aqui são permitidos o uso 
de diversão e apenas as indústrias e depósi-
tos de risco ambiental leve e moderado (I2 
e I3), por não causarem prejuízos ao con-
forto acústico que podem interferir nas ati-
vidades diárias das edificações do entorno. 
Nessa área é proibido o uso residencial.
Uso conforme: indústrias e depósitos I2 e I3; 
diversão; prática de esporte ou atividade 
física.
ÁREA INDUSTRIAL 02
Nesta área manteve-se o uso existente de indús-
trias e depósitos, porém permitindo apenas os de 
risco ambiental alto ou especiais (I4), afim de que 
essa zona seja tratada de maneira diferenciada 
das demais industriais por poder causar danos 
ambiente natural, interferindo também do con-
forto acústico das edificações do entorno. 
A fim de evitar a remoção dessa zona por estar 
próxima ao uso residencial, propõe-se a implan-
tação de uma faixa de amortização fazendo a 
separação desses dois usos e de certa forma, re-
lacionando-os através dos espaços verdes.
Uso conforme: indústrias e depósitos (I4).
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ÁREA MISTA 02
Esta zona permite localiza-se próxima de um dos principais acessos à área de 
intervenção e também à BR, dessa forma, os usos atendem são relacionados 
ao comércio de grande porte voltados à atender também a área industrial ofe-
recendo serviços aos veículos leves e também aos transportes de carga com 
equipamentos como postos de gasolina, oficinas, entre outros.
Uso conforme: habitação; comércio e serviço; atividades temporárias; hospe-
dagem; diversão; prática de esporte ou atividade física; automotivos | Altura 


















Essa área está localizada logo após o eixo comercial, sendo permitidos vários usos, 
além de comércio e serviço no térreo das edificações. A altura das edificações foi al-
terada permitindo construir um pavimento a mais, além da possibilidade de indústrias 
e depósitos sem risco ambiental, que se assemelham ao uso de comércio e serviço. 
A diversidade de usos propostos se justifica nessa área por possuir melhor infraestrutra 
viária e densidade populacional capaz de comportar os fluxos e gerar movimento.
Uso conforme: habitação; comércio e serviço; atividades temporárias; prática de es-
porte ou atividade física; indústrias e depósitos (sem risco ambiental); educação e 
cultura; saúde; atividades e serviços de caráter especial; locais de reunião | Altura da 
edificação: 04 pavimentos.
ÁREA DE EXPANSÃO 01
Essa zona é classificada como área de expansão, prevendo o desenvolvimento da 
área como centralidade. A área de intervenção encontra-se em uma região de cres-
cimento, pensando nisso, essa zona destina-se a futura ocupação de uso misto, como 
continuidade da Área Residencial 01. Pretende-se um caráter residencial, permitindo 
a implantação de outros usos e a descentralização de equipamentos públicos, con-
forme a necessidade, mantendo o raio de abrangência, aumentando a quantidade 
a fim de atender um maior número de pessoas.
Uso conforme: habitação; comércio e serviço; atividades temporárias; prática de es-
porte ou atividade física; indústrias e depósitos (sem risco ambiental); educação e 
cultura; saúde; atividades e serviços de caráter especial; locais de reunião  | Altura da 
edificação: 03 pavimentos.
 REGIME URBANÍSTICO EXISTENTE
 TIPOLOGIA 01
TIPOLOGIA DAS QUADRAS
 A intervenção da área foi realizada levando com consideração o desenho urbano existente, 
buscando interferir o menos possível na forma das quadras. Dessa forma, foram identificadas quatro 
tipos de quadra, nos quais foram trabalhados tipologias e regimes urbanísticos diferentes, respeitando 
o tipo de uso de cada local.
As quadras com o regime urbanístico existente, como o próprio nome diz, respeitam os índices atribu-
ídos pelo Plano Diretor da cidade, que são os lotes voltados ao eixo da BR 153 e também os lotes de 
indústria e depósito.
Tipologia 01: se aplica a todas as quadras voltadas para os principais eixos e faixa de amortização.
Tipologia 02: se aplica ao restante das quadras, caracterizando predominantemente o uso residencial.























Imagem: Tipologia das quadras
Mapa base: Município de Erechim, RS



















 Essas quadras estão localizadas no eixo princi-
pal (faixa de amortização). A configuração dessas 
quadras se dá pelo uso comercial e de serviços no 
térreo e segundo pavimento, seguido do uso habita-
cional, totalizando uma edificação de seis pavimen-
tos. A disposição dos lotes e das edificações ocorre 
de forma permeável, possibilitando o acesso à faixa 
de amortização e ao interior da quadra.
 O pavimento térreo, recuado da calçada per-
mite maior apropriação do espaço público. Esse tipo 
de uso ainda possibilita o acesso para o interior da 
quadra que configura um espaço semi público, passí-
vel de apropriação, que pode ser utilizado de diversas 
formas pelas pessoas que estão no local apenas de 
passagem também moradores locais.
Imagem: Tipologia 02
TIPOLOGIA 02
 Essa tipologia está presente ao longo dos ei-
xos secundários. Os lotes localizados paralelamen-
te ao eixo possuem índices diferentes do restan-
te da quadra. São configurados pelo térreo com 
recuo frontal, com a possibilidade de chegar até 
um dos limites laterais do lote (se nesta fachada 





Taxa de ocupação: 55%
Índice de aproveitamento: 3,3
Altura da edificação: 06 pavimentos
Recuo de fundos: H/20 + 4,25m
Recuo lateral: 
Torre: H/15 + 2m
Base: H/23 + 2,4m





Taxa de ocupação: 75%
Índice de aproveitamento: 
3,4
Altura da edificação: 
06 pavimentos
Recuo de fundos: 
Torre: H/20 + 7,25m
Base: H/20 + 4,25m
Recuo lateral: 
Torre: H/15 + 2m
Base: H/23 + 1,35m







 Essa tipologia é configurada 
pela predominância do uso resi-
dencial, sendo permitido o uso de 
comércio e serviço no pavimento 
térreo das edificações. Os índices 
utilizados aqui se diferenciam com a 
finalidade de permitir maior confor-
to para as construções e possibilitar 
maior espaço externo livre no lote.




Altura da edificação: 
04 pavimentos
Recuo de fundos: 
Torre: H/20 + 6,55m
Base: H/20 + 4,55m
Recuo lateral: 
Torre: H/15 + 4,40m




Imagem: Tipologia 04 | Lotes de industriais
TIPOLOGIA 04
 O uso de indústria e depósito, 
atualmente não possui regime urba-
nísto definido, sendo analisado cada 
caso individualmente. Na proposta, 
prevê-se que os lotes industriais (I4)
voltados para a faixa de amortiza-
ção tenham recuo frontal mínimo 
utilizando esse parâmetro seguindo 
como referência as indústrias I2 e I3, 
e os demais recuos utilizando como 
base os índices destinados às edifi-
cações voltadas para a BR 153, dei-
xando os demais livres para defini-
ção dos casos individuais.







Lote de uso misto | 
Eixo secundário
Escala: 1:750
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Imagem: Esquema de distribuição dos pontos de ônibus e rota proposta
Mapa base: Município de Erechim, RS
PONTO DE ÔNIBUS
RAIO DE ABRANGÊNCIA


















Imagem: Esquema de espaços públicos

















Imagem: Esquema de hierarquia de vias














 VIA COLETORA  VIA ARTERIAL
O sistema de mobilidade através do transporte 
público foi pensado considerando as linhas exis-
tentes, contudo, com a criação de novas vias 
esse serviço foi ampliado atendendo toda área. 
Os pontos de ônibus foram locados a 
cada 300 metros, considerando o 
deslocamento confortável das 
pessoas.
O sistema de espaços públicos atende o pedestre 
e o ciclista, com passeios arborizados e vias ade-
quadas para o deslocamento de quem anda de 
bicicleta. Este último forma um circuito intrabair-
ros, facilitando o acesso dos moradores até 
o local de trabalho e também dentro 
do bairro. Os passeios públicos 
arborizados estão nos eixos
 principais e secundários, 
relacionados ao uso 
comercial, configurando
 espaços públicos de 
melhor qualidade ao 
pedestre e transeunte.
As vias foram classificadas levando em consideração o caráter que cada uma 
apresenta e também sua dimensão. A BR 153 foi classificada como via arterial 
pois concentra o maior fluxo, sendo a via principal de direcionamento para a 
área. As vias coletoras são as que se ligam 
diretamente com a BR (e vias marginais), 
e também as que possuem relevante 
importância pelos equipamentos 
públicos que possuem e 
apresentarem maior 
dimensão, fazendo 

























ALTERAÇÃO NO CARÁTER DA VIA
VIAS REMOVIDAS
Imagem: Esquema de alteração das vias
Mapa base: Município de Erechim, RS
Ao analisar a área sentiu-se a necessidade de modificações no sistema viário 
em determinados pontos. Localizou-se asvias com maior dimensão para locali-
zar os usos e densidades que necessitam 
de maior infraestrutura, fazendo 
alteração na configuração, bem 
como a criação de algumas 
vias propondo a continuidade 
do sistema viário e a 
remoção de duas
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Mapa: Implantação proposta | BR 153
Escala: 1:7500
Mapa base: Município de Erechim, RS
CONEXÃO 01
CONEXÃO 02
Imagem: Conexão 01 | Acesso principal | BR 153
Mapa base: Município de Erechim, RS





CONEXÃO ATRAVÉS DE 
























O  Através dos estudos já realizados sobre a área de interven-
ção, verificou-se que esta encontra-se segregada do restante da 
cidade pois não há relação direta com o sistema viário do núcleo 
urbano original, além de existir uma barreira física que atua como 
limite entre o centro e os bairros Atlântico e Distrito Industrial. 
 Dessa forma, pensou-se na integração entre esses através 
da alteração na configuração do sistema viário, propondo a cria-
ção e continuação de ciclofaixas implantadas na área de inter-
venção, fazendo a travessia da BR 153 através de vias marginais 
atendendo a todos os tipos de transporte.
Imagem: Conexão 02 | Acesso secundário | BR 153
Mapa base: Município de Erechim, RS
ACESSO SECUNDÁRIO
RÓTULA DE CONEXÃO
VIA MARGINAL SENTIDO DUPLO
RUA ALCEBÍADES CUNHA CABRAL
RUA SERGIPE
AV. SETE DE SETEMBRO
RUA LEOPOLDO SPERB
BR 153
 A conexão 02 da área ocorre no acesso secundário. Ali pro-
põe-se a criação de uma rotatória com o objetivo de diminuir a 
velocidade de tráfego da BR, possibilitando o acesso à área de in-
tervenção e ao restante da cidade através da ligação direta com 
a rua Alcebíades Cunha Cabral, seguido da rua Leopoldo Sperb, 
rua Sergipe e Avenida Sete de Setembro, ligando até o centro da 
cidade.
 O acesso principal à área ocorre através da travessia de ciclofaixa 
e de passeio público na parte inferior do elevado da BR 153, passando 
pela via secundária (marginal) de fluxo nos dois sentidos. A partir da 
via marginal a ciclofaixa segue contínua para a rua Clementina Rossi, 
rua Maranhão, rua Sergipe e Avenida Sete de Setembro, ligando direta-
mente ao centro.

















Imagem: Implantação proposta | Identificação 
trecho vias locais
Imagem: Implantação proposta | Trecho vias locais
Escala: 1:5000
Mapa Base: Município de Erechim, RS
A
A
 Essa via, existente, foi adaptada de 
modo a se adequar ao sistema proposto 
em toda área de intervenção. Dessa for-
ma, implantou-se a ciclofaixa, propondo 
a caixa viária maior para a passagem do 
transporte público, já que a área possui
B
B
Imagem: Planta baixa via 15 metros
Imagem: Planta baixa via 12 metros
 Nessa via foi identificado um equi-
pamento público caracterizado pelo 
uso educacional. Com menor dimensão, 
essa  via não comportaria atender a cir-
culação de transporte coletivo, desse 
modo, a passagem do ônibus restringe-
-se às duas vias paralelas à esta, porém, a 
ciclofaixa acontece normalmente nesta 
rua. A relação entre a rua e edificação 
acontece através da possibilidade do 
uso de comércio e serviço localizado na 
parte térrea das edificações.
 
equipamentos públicos como a Unidade Básica de Saúde e o ginásio espor-
tivo.Bem como, o alargamento da calçada em um dos lados, permitindo a 
locação dos pontos de parada em determinados momentos.
 A altura das edificações não diverge em relação à dimensão da via, 
possuindo relação direta através do pavimento térreo comercial.
 
Imagem: Perfil de via local | Corte AA’
Escala: 1:200
2.50 3.00 2.50 4.003.00
15.00
Imagem: Perfil de via local | Corte BB’
Escala: 1:200
2.50 3.00 2.50 4.003.00
15.00


















Imagem: Planta baixa via 12 metros
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Imagem: Implantação proposta | Trecho eixos principais
Escala: 1:5000
Mapa Base: Município de Erechim, RS









 Essa via configura os eixos de co-
mércio e serviço. Aproveitou-se da infra-
estrutura viária existente para trabalhar 
de outra forma com a distribuição dos 
transportes buscando atender a todos. 
Implantou-se a ciclovia que fica no mes-
mo nível do passeio público, protegen-
do-a de certa forma do fluxo de veícu-
los. A via possui duas faixas de sentido 
duplo e estacionamento dos dois lados 
para atender ao comércio e serviço da 
área.
 


























Imagem: Eixo da Faixa de Amortização
INDUSTRIAL
Imagem: Eixo comercial
 Essa configuração caracteriza o eixo da faixa de amortização, 
presente para fazer a separação entre o uso industrial e residencial. A 
infraestrutura existente permitiu com que fosse destinadas para esta 
além dos largos passeios públicos uma faixa vegetada e ciclofaixa. 
Possui uma via em cada sentido do fluxo e estacionamento.

















Imagem: Implantação proposta | Identificação 
faixa de amortização
Imagem: Implantação proposta | Trecho vias locais
Escala: 1:5000
Mapa Base: Município de Erechim, RS
 Nas análises anteriores foi identificada na área uma deficiên-
cia no que corresponde às relações entre o uso residencial e indus-
trial, e atualmente, uma via é a única barreiro entre eles. O alto fluxo 
de veículos de carga que ali transitam para atender as indústrias e 
depósitos acabam ocasionando ruídos que interferem no bem estar 
da população.
 Somado a isso, identificou-se também a ausência de espaços 
públicos de estar, lazer, e atividades físicas, sendo que o único equi-
pamento destinado ao uso esportivo e a única praça localizam-se 
no bairro Atlântico. No Distrito Industrial é o passeio público que ga-
nha o caráter de estar, sendo utilizado nas horas de descanso dos 
funcionários nos dias de semana.
 Contudo, verificou-se que a área possui grande potencial para a 
implantação de espaços públicos, já que há a carência dos mesmos. 
Dessa forma, considerando todos os fatores citados, propõe-se a cria-
ção de uma faixa de amortização em todas as vias que circundam a 
área do Distrito Industrial, formando um cinturão verde.
 A faixa de amortização ocorre ao longo das vias, possuindo uma 
faixa de seis metros para a sua implantação. É caracterizada por uma 
faixa de vegetação aonde ocorrer usos e atividades de lazer, estar, es-
porte; onde cruzam caminhos e onde há a possibilidade de livre apro-
priação por pessoas de todas as idades.
 Além disso, buscou-se o alargamento da faixa em determinados 
pontos, locando equipamentos básicos de serviço ao longo desses es-
paços, pensando no fluxo e movimentação de cada local.
Imagem: Implantação proposta | Faixa de amortização
Escala: 1:7500
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S  Para a próxima etapa de trabalho, pretende-se aprofundar 
mais no estudo sobre a proposta da faixa de amortização, conside-
rando sua importância e todos os aspectos relevantes para a propos-
ta como um todo, desenvolvendo os usos e atividades propostos ao 
longo de todo esse cinturão.
 Além disso, determinar uma área em potencial para aproximar 
a escala de trabalho, procurando soluções e alternativas para tratar  
de uma área com vários usos, envolvendo o eixo principal configu-
rado pela faixa de amortização, o uso industrial de um lado e o uso 
misto de comércio, serviço e residência, de outro.
 
FAIXA DE AMORTIZAÇÃO
INTENÇÃO DE ÁREA DE ESTUDO
